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AUTUAÇAO
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mil novecentos e sessenta e oito , autúo o r?dCJ

supra-citado e mais documentos que se seguem
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PROJETO DE LEI a/éí
Iniciativa Jo Vsreadcr Paul© Mattcs — AREEA

aye°_s©„

■"***«» ík
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RECONHECE DE UTILIDADE PÍBLICA A SOCIEDADE
PRO-COLÔNIA DE EERIAS DE B3ARATAÍSES E DA /
OUTRAS PROVIDÊNCIAS»- ////////////////////

Arté 12 - E de Utilidade Pública a entidade civil, sediáâ*
nesta cidade, sem fins luoratives, deneminada SO

CIEDADE PRO-COLÔNIA DE EÊRIAS DE IsíARATAISES»'

Art, 22 - Esta lei entra em vigcr na data de sua publicaçacj
revcgadas as dispcsiçaes em csntrári®.

J U S T I EICATIVÁ

V

<v - >/ Nã© caberia, por cert®, n©s limites desta justifi
cativa, que pretende ser breve, p©às nada precisam©s adici©-
nar a© conheciment© d©s nsbres pares, explicar ©que represen
ta para as crianças escolares de men©r recufs® finaceir© a Ce-
iSnia de Férias de Marataíses,

rO

Nü
V

Presta aquela entidade, gerida por r©tarian@s, real
mente, serviçes de utilidade pública^ merecend®, indubitavelmen
te ter ©ficializada a sua den©minaçae,

/  Milhares de crianças já se beneficiaram e centinua-
rã© a se beneficiar da C©lonia de Férias, que âeve centar, sem=^  pre., c©m © apoio d® Cemérci», da Indústria e especialmente dos
p@deres públicos de Cachoeir© de Itapemirim.

Eis, portant®, um projete, que espera a acolhida sim
pática de t©d©s ®s senhores vereadores, para a sua transforma-
çã© em lei»

Sala das Sessões, 16 de setembro de 1968.

PAULO 3ERT0 ^A COSTA BáATTOS
Vereador
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CARTORIO DO REGISTRO CIVIL

umim of \wm\m a mu 00 ESPíOlfO SAOIO
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•*>s

DR. CARLOS GOMES, Oficial
Substituto do Registro Civil das Pessoas Na
turais e Juridicas de Cachoeiro de Itape-
mirim. Estado do Espírito Santo, por no
meação, na forma da lei, etc.

CERTIFIC A,p reqüericiento de xíQ^JS^a •
interessedí! que, revendo os livros destinados o Be-
Gistio de Sociedades Civis eiíistoites em seu poder
0 cartório, encontrou, no de nâ 1, as folhos 66, -
sob nâ 4^5, o jfôgistro lavrado m SQ^^de abiil de - -
1941, referente aos -íí^statutos e demais documentos -
da Üociedad© Pro-Goionia de ^erias de Mçjrataises, -
com sede e foro nesta cidade'^de Gr,cho©iro de ItwgQ"
mirim, instado do ^pírito fíanto. Certifica mais que
as virtude de aludido registro, a mencionada Bocie-
dade Pró-Colonia de -E^erias de Marataiaes, adquiriu
Personalidade durídiCa# O referido ó verdade á dá -

Cachoeiro de Itai)eairim, 07 d© novembro d© 1967«

Carlos CoEies

r  riPílvjA

iliii - 3.° Oficio — Cachoeiro de l!a|ieBÉffi^--;^,_
Estado do 3anfo IsoÜna Barbíeri Llfliao

T rbE-liã e Escrivà

^ g-
. . ^ g " = 5?

" " " .í<^C^'rr^^. .. -T-'... -Tr.. Cí*S' ^ c£2/  qae aoi3^fjL-^^te^^^^^.da verdade. ^ 51

I  Firma no Cartório 1 tai|.IãÍ( H-4r. °
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ÍHOJBTO DB LEI H»

Iaici«tiT« i® Veréaá®!? Paul® Mattis ARENA

RBCOKHECE DB UTILIDADE PÍBLICA A SOCIEDADE
PRO-GOLÔHIA DE FÉRIAS DE MARATAlSES E DA /
OUTRAS PROVIDÊECIAS;- ////////////////////

Aa?t» 1® * É áe ütiliéaáe ptSblien a datiésAé civil, sediàáâ
«eatã ciâaia, saie fias luérátivês, áaaasdáaâc

CIEDADB PHO-^GOLÔNIA DB FÉRIAS DE MARATAISESf

A5?t. -2® •*» EiSta lei «atra «a vigê». aa iata âe sua publicaçã©5
revagaAas as Áiapasiçaes ia ciat3?Ar'ia«

JUSTIFICATIVA

Kaa Qabe3?iai por certa, aea íiaites Aesta Justifí'»
cativa, que pretesáé ser brevi, paia maâa precisaMas aéicia-
aar aa daHheciaeiita Aas aabrés paras, explicar a que represem*'
ta para as criasças eacalares • «íe aeaar récursé fiaaceire a Ge
laria áe Férias le Marataíses*

presta aquela. eatlAaééjgeriáa p@r ratariaaas^ raal-
Bente^servlças Ae utiliAaAe páblicij^ *erecemAe, isAubitàTilmea
te ter eficializaâa a sua AèsaMiaaQaa*

Milhares Ae crianças Já se beaefioiara* e óaatifiua-
ria a se beaeficiar Aa Oélauia Ae Férias, que Aeve èaatar, sem."
pre, ̂ em a apaia Aa Gaméroia, Aá Isiéstria # especialmente Aas
psAeres péblicas de Gachaeira Ae ItapemiriB,

Eis, partanta, um prajetá, que espera a aoalhiAa sim
pática Ae taAas as seahares vereaAares, para a sua traasfirma-
.çãa em lei.

Sala Aas <^essães, 16 Ae setembra Aé 1968,

PAULO ROBERTO DA COSTA MATTOS
VEREADOR
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PROJBIDO DS LBI N»

Imici>tiY« €• VéreaáT P«ül» M«tt»8 » ARENA

RECONHECE DE ÚTÍLIDADE PÍBLICA A SOCIEDADE
PRO-^COIONIA DE PÍRIAS DE MARATAlSES E DÍ /
OUÍDRAS PROVIDÊNCIAS#» ///////////////////Z

Art# !• » t t« Páblic® a áatliai# ôítü, ««áiáâa
acata òiiaic, »aa fias lucrativcs# ácacaiaada SO

CIEDADE PRO-COLÔNIA DE FÉRIAS DE MARATAISES'|

Art# 2* » Esta lei áatra aa rigcr ma iata á© sua publicaçiaj
vcTCgaáaa aa Aiápcaiçacs aa oaatrwpia#

J IT S P I P I C A g I V A

Nãa cabaria, por cciíta, aaa liaitca desta Juatifi-
cativa, qué prctcada aar bícva» paia ááda prãciaaaas adida»
aar aa eaaheciaenta das aabrea paras, axplicar a qua raprasaa-
ta para aa criaaças aacalaraa da aaaar racuraa fiaacaira a Ca»
lâaia da Fdrlaa da Marataísaa*

presta aquala aatidada, gerida par ratariasasi, raal-
iiaata,8arvlQas da utllidada ptf.bliaa^ MsracaÁds, iadubitavalsaii
tá tar aflcializada a sua daaaslaaQaa# .

Milhares de crianças iá aa banaficiara* a cantiauaf
rãa a aâ banafíciar da Caleala da Pdrias, qua dava oastar, sa»
pre. ca* a apaia da Casdrcia, da inddatria á a8pacial*anta das
padaraa pdblicaa da Cachaaíra da Itapasiri*#

Eis* partaataf u* praJatá, qua espera a aealhida si*
pítica da tédaa as saaharea Tareadaras, para a sua traasfar**»
çia-amial#. .

Sala das ^asaSaa, 16 da aatasbra dá 1968*

PAULO ROBERTCr DA COSTA MATTOS
,V E R É A D O R
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14 (Frojatos àe Lei) .

Cãehoeiro de Itapossiriisy 15 do ou-tobró' dé 1968«

Senhor írefeitoi ^ ,

\

,  tenho a honra da' passar às kãoa de Vossa JExeelêneiaf para

oa fins da, sansãò logalf os Projetos, de l^ei n®a 48/68, 57/88»; 6g/68»
64/68, 65/68, 66/68»; 67/68, 68/68, ÔO/es, 76/68, 7l/68, 73/68, 77/88
e 85/63,. todos apror-ados pelo plenário desta eôsxira l^icipal, es ses*
isão ordinária realiizadâ; ontem, •, ' •, ' ■

AproTeito d ensejo ̂ ra apreaentsr^lhe as minhás - ,

■  Atenciosas Saudaç&s, • ' " , 'V

CimiS BE BAREQS

Presidente da Casara

, J

y

Ão Sxso* Senhor

iíelo Vola Borelli

DD, Prefeii» láõnioipal

'.'Cachoeiro' 'de' 'Itape^iriio

Resta. V ■ ' ,



PEÒJBTO SE 1^1 Nt 68/68 , ,
'  . ■■ ■- ■ ■

Ô Presideate da Câmara Sfanicipal d« Caclioeiro
de. ItapmiriKy usaado de^suas atribüiQSés le
gais: Paço saber que a Câmara decretou a se—
g:uizite-"iéi:: "

1^ — B de utilidade pública a entidade cÍTÍly. sediada nesta, ci
dadej sem fins lucfatiTosy dénominada SOCIEDADE PBÕ-COLO—

■NIA DE lÊBIâS PE'fâiSÁTAlSESw -

Art« 2* — Esta lei ent:^ em vigor na data de suá publicação^ revo
gadas as disposições em contrário»

Salia das Sessões^» 15 de outubro de 1668»

6L0V1S DE BARBOS

Presidente, da Câmara

/  •
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